
 

GUILLERMO RAFAEL B. NAVARRO, ANTENOR ZANARDO, CIBELE CAROLINA MONTIBELLER, 

THAIS GÜITZLAF LEME. (2017) 

Livro de referência de Minerais Comuns e Economicamente Relevantes: ÓXIDOS. 

Museu de Minerais, Minérios e Rochas “Prof. Dr. Heinz Ebert” 

 

 

1 
Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução. 

Para solicitar autorização de uso ou reprodução, entrar em contato com o Museu Heinz Ebert através do site www.museuhe.com.br 

 

ROMANECHITA (romanèchite, romanechite) - Mineral do Grupo dos Óxidos. (Ba,H2O)2(Mn4+,Mn3+)5O10. De 
Romanèche (França) onde foi descoberto. 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: C2/m, ao = 13,929Å, bo = 

2,8459Å, co = 9,678Å,  = 92,39º, Z = 2. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da romanechita em difratograma de raios X (modificado de Wadsley, 1983.). 

 

Estrutura: a estrutura da romanechita pode ser entendida (simplificada) como uma rede tridimensional constituída por 
átomos de Mn em coordenação 6 (octaedros), cujos interstícios são ocupados por átomos de Ba, moléculas de água e 
(OH). 
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Figura 2 - estrutura da romanechita. (modificado de Turner & Post, 1988; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Romanechite.jpx#.WceL6Ele4eg) 

 

Hábito: normalmente reniforme, botroidal, estalactítico, maciço, finamente granulado. Os cristais são muito raros, 
euedrais, achatados. São aciculares a fibrosos. Formam massas de cristais divergentes. 
 

Propriedades físicas: sem clivagem; Dureza: 5-6; densidade relativa: 4,7-4,74 g/cm3. 
Opaco; preto, cinza-aço escuro; cor do traço: preto, preto amarronzado; brilho: submetálico, 
fosco quando maciço. 
 

Propriedades óticas: Cor: preto ferro, cinza aço escuro, cinza-branco em luz refletida. 
Reflectância: 22,4%-29,3% (580 nm). Aniosotropia: forte. Birreflectância: forte, cinza a 
branca. 

 

Composição química: Óxido de bário e manganês. (1) romanechita (Romanèche, França). (2) romanechita 
(Schneeberg, Alemanha). (1), (2) análises compiladas de http://handbookofmineralogy.org/pdfs/romanechite.pdf. 
 

 (1) (2) 

MnO2 66,87 66,62 

MnO 8,23 7,09 
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BaO 16,20 17,46 

H2O+  4,38 

H2O-  0,48 

H2O 4,65  

WO3  0,89 

As2O5 1,50  

SiO2 0,40 0,52 

Fe2O3 1,45 0,15 

CoO  0,90 

CuO 0,10 0,48 

MgO 0,20 0,15 

CaO 0,40 0,19 

K2O 0,10  

Total 100,1 99,68 

 

Propriedades diagnósticas: diferencia-se dos outros óxidos de manganês por sua dureza mais elevada. Da goethita 
pela cor do traço. Dificilmente distingue-se do criptomelano, em seção polida distingue-se por este apresentar 
birreflectância distinta (a romanechita possui birreflectância forte). 

 

Gênese: mineral produto de alteração de óxidos, carbonatos e silicatos contendo manganês. É o principal constituinte 
de muitas massas de psilomelano. 
 

Associação mineral: ocorre associado a pirolusita, hausmannita, calcofanita, braunita, goethita, calcita, quartzo. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre nos perfis de alteração dos complexos alcalinos de Catalão I e II (GO). 
 

Usos: mineral de minério de manganês. 
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